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APRESENTAÇÃO 
A obra A Sociologia e as Questões Interpostas ao Desenvolvimento Humano 2 

nos convida a refletir sobre um conjunto de fenômenos contemporâneos em diálogo 
com múltiplos saberes e perspectivas, razão pela qual os capítulos que seguem 
estão organizados por afinidade temática e/ou metodológica.

O primeiro eixo nos permite compreender as questões acerca do 
desenvolvimento humano desde a perspectiva da infância. Seja em espaços 
urbanos ou rurais, no campo ou na cidade, as crianças ganham centralidade nas 
análises desde seus saberes, redes, brincadeiras e subversões. 

Das fricções entre o urbano e o rural que também colocam em tensão saberes 
técnicos e locais somos convidados a pensar abordagens sociológicas paras 
os desastres ambientais que deem conta da complexidade em que se imbricam 
interesses econômicos, defesa do meio ambiente e a vida das populações atingidas 
pelos desastres.

O terceiro e último bloco de capítulos oportuniza tanto o acesso a temas 
atuais da sociologia como as migrações e os choques culturais decorrentes desses 
processos, quanto um apanhado metodológico que envolve diversos caminhos 
e técnicas de pesquisa, sejam elas centradas nos sujeitos ou nas estruturas e 
processos sociais de acumulação de poder e capital. 

Boa leitura.

Maria Izabel Machado
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CAPÍTULO 1
doi

REPRESENTAÇÕES SOCIAIS DO URBANO E DO RURAL

Gerson Luiz Buczenko
Centro Universitário Internacional Uninter

Curitiba-Paraná 

Maria Arlete Rosa
Universidade Tuiuti do Paraná

Curitiba-Paraná  

RESUMO: O presente artigo tem como objetivo 
geral analisar as representações sociais do 
urbano e do rural, nas percepções das crianças 
do 7º ano da Educação básica. As percepções 
foram formalizadas por meio de desenho livre 
em sala de aula, com a tarefa de representar 
o ser humano no meio urbano e o ser humano 
no meio rural. Como objetivos específicos 
foram delineados: buscar aproximações com 
o conceito de representação social para a 
realidade em análise; analisar o rural como 
representação social; avaliar as percepções 
das crianças sobre o urbano e o rural, por meio 
dos desenhos realizados. Como indagação de 
pesquisa estabeleceu-se: nas representações 
sociais analisadas a partir dos desenhos dos 
Alunos do 7º ano da Educação Básica, que 
percepções do rural estão presentes? Os 
trabalhos de Santos (1994); Anjos e Caldas 
(2014); Biasus e Branco (2013), entre outros 
autores, contribuem na análise do presente 

trabalho.
PALAVRAS-CHAVE: Representação. Social. 
Urbano. Rural.

SOCIAL REPRESENTATIONS OF URBAN 
AND RURAL 

ABSTRACT: This article have the general 
objective to analyze the social representations 
of urban and rural, in the perceptions of children 
of 7th grade of basic education. The perceptions 
were formalized through free drawing in the 
classroom, with the task of representing the 
human being in the urban environment and 
the human being in the rural environment. 
The specific objectives were defined: to seek 
approximations with the concept of social 
representation to the reality under analysis; 
analyze the rural as social representation; 
assess children's perceptions of the urban and 
rural through the drawings. As research question 
it was established: in the social representations 
analyzed from the drawings of the 7th grade 
students, what perceptions of the rural are 
present? The Works of Santos (1994); Angels 
and Caldas (2014); Biasus and Branco (2013), 
among other authors, contribute to the analysis 
of the present work.
KEYWORDS: Representation. Social. Urban. 
Rural.
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1 |  INTRODUÇÃO

O presente artigo tem como objetivo geral analisar as representações sociais 
do urbano e do rural, nas percepções das crianças do 7º ano da Educação básica, 
em sua maioria com 12 anos de idade, de uma instituição escolar privada na Região 
Metropolitana de Curitiba. As percepções foram formalizadas por meio de desenho 
livre em sala de aula, com a tarefa de representar o ser humano no meio urbano 
e o ser humano nomeio rural, com o objetivo maior de se introduzir o conteúdo 
Cultura, nas aulas de Filosofia. Como objetivos específicos foram delineados: buscar 
aproximações com o conceito de representação social para a realidade em análise; 
analisar o rural como representação social; avaliar as percepções das crianças sobre 
o urbano e o rural, por meio dos desenhos realizados. 

Como indagação de pesquisa estabeleceu-se: nas representações sociais 
analisadas a partir dos desenhos dos Alunos do 7º ano da Educação Básica, que 
percepções do rural estão presentes? Importante salientar que a proposta de desenho 
livre foi muito bem aceita pelos alunos, alguns ainda optando por formar duplas para 
troca de ideias sobre o desenho a ser realizado individualmente. Os desenhos ao 
final da aula forma recolhidos para análise, bem como todos os alunos receberam 
uma nota pela participação. Muitas dúvidas surgiram no decorrer da atividade, mas 
priorizou-se que o desenho a ser realizado tivesse a maior criatividade possível. A 
final foram recolhidos ao todo 31 desenhos que passaram a ser analisados, com 
vistas a presente produção acadêmica.

2 |  REPRESENTAÇÃO SOCIAL 

Para se atingir os objetivos inicialmente propostos torna-se fundamental a 
abordagem do conceito de representação social que segundo Moscovici (1978) 
apud Biasus e Branco (2013, p. 30), consegue incutir um sentido ao comportamento, 
integrando-o a uma rede de relações em que está vinculado ao seu objeto, fornecendo 
ao mesmo tempo, as noções, as teorias e os aspectos de observação que tornam 
essas relações estáveis e eficazes.

Segundo Sá (1996) apud Biasus e Branco (2013), toda a 

representação social está organizada entorno de um núcleo central que, ao mesmo 
tempo, determina sua significação e sua organização interna. O mesmo autor 
afirma, ainda, que quanto ao levantamento dos conteúdos das representações 
podem ser usados métodos interrogativos (entrevistas, questionários, desenhos) 
e métodos associativos (evocações, associações livres, mapas associativos, etc.). 
Dentre as técnicas acima citadas, a associação livre ou evocação, é muito mais 
adequada para coletar os elementos constitutivos de uma representação.
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Para Santos (1994, p. 135), sendo a representação social uma construção do 
sujeito sobre o objeto

e não a sua reprodução, essa reconstrução se dá a partir de informações que ele 
recebe de e sobre o objeto. “Essas informações seriam filtradas e arquivadas na 
memória de forma esquemática e coerente constituindo uma “matriz” cognitiva do 
objeto que permite ao sujeito compreendê-lo e agir sobre ele” (SILVA, 1978, p. 
20). Seria o que Jodelet (1984), considera o “crivo de leitura” da realidade. Sendo 
a representação social compreendida enquanto conteúdo e processo, seu estudo 
remete necessariamente aos processos perspectivos e imaginários do sujeito, 
às forças sociais e conteúdos culturais subjacentes às relações numa sociedade 
determinada, bem como à sua função mediadora entre indivíduos e sociedade. 

Para Jodelet (1984, p. 361-362) apud Santos (1994, p.138) representação 
social em seu conceito, designa

uma forma de conhecimento específico, o saber do senso comum, cujos conteúdos 
manifestam a operação de processos generativos e funcionais socialmente 
marcados. Mais abrangentemente, ela designa uma forma de pensamento social. 
As representações sociais são modalidades do pensamento prático orientado para 
a comunicação, a compreensão e o domínio do ambiente social, material e ideal. 
Enquanto tal, elas apresentam características específicas no plano da organização 
dos conteúdos, das operações mentais e da lógica. A marca social dos conteúdos 
ou dos processos da representação remete às condições e ao contexto das quais 
emergem as representações, às comunicações pelas quais elas circulam, às 
funções que elas têm na interação com o mundo e com os outros.
 

Anjos e Caldas (2014, p. 54) destacam que Moscovici interessou-se pelo estudo 
de como e por que as pessoas compartilham o conhecimento, passando a constituir 
uma realidade que é comum e representa como às pessoas transformam ideias 
em práticas. Assim destacam os autores que as representações atendem de forma 
direta duas funções:

a) Em primeiro lugar, elas convencionalizam os objetos, pessoas ou acontecimentos 
que encontram. Elas lhes dão uma forma definitiva, as localizam em uma determinada 
categoria e gradualmente as colocam como um modelo de determinado tipo, distinto 
e partilhado por um grupo de pessoas (...) b) Em segundo lugar, representações 
são prescritivas, isto é, elas se impõem sobre nós como uma força irresistível. Essa 
força é uma combinação de uma estrutura que está presente antes mesmo que 
nós comecemos a pensar e de uma tradição que decreta o que deve ser pensado 
(ANJOS; CALDAS, 2014, p. 55).
 

Assim, explorado o conceito de representação social, fundamental para análise 
incialmente proposta, apresenta-se a seguir uma abordagem sobre o rural como 
representação social.

3 |  O RURAL COMO REPRESENTAÇÃO SOCIAL

O rural brasileiro tem características que o diferenciam em parte do rural de 
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outros países. Temos na realidade ainda um rural como um local de atraso e pobreza, 
envelhecido pela saída dos jovens em busca de “outra vida” no meio urbano. Temos 
também um rural ligado às facilidades do meio urbano, com uma proximidade que 
possibilita a vida rural com os “benefícios” da vida urbana. E temos ainda, o rural 
do agronegócio, com a utilização de tecnologias de ponta, seja no maquinário 
utilizado, seja na própria tecnologia empregada desde as sementes geneticamente 
preparadas, agrotóxicos modernos e monitoramento da produção online com o 
suporte de satélites, um rural que, diga-se de passagem, é para poucos, em razão 
dos investimentos financeiros.

Em termos teóricos, essas relações entre urbano e rural ainda geram muitas 
polêmicas em seu entendimento como se destaca no trabalho intitulado “Classificação 
e caracterização dos espaços rurais e urbanos do Brasil: uma primeira aproximação” 
realizada pelo IBGE (2017).

Se são muitas as formas utilizadas para delimitar e classificar o território em urbano 
e rural, há também críticas à delimitação espacial do urbano e do rural. Pahl (1966, 
p. 322, tradução nossa), por exemplo, afirma que “qualquer tentativa de ligar 
padrões particulares de relações sociais a um meio geográfico específico é um 
exercício particularmente infrutífero”. Os critérios, como visto, também recebem 
críticas por não atenderem a uma dimensão mais completa ou mais próxima da 
realidade, capturando apenas frações da realidade. Ainda assim, o esforço das 
diversas unidades políticas e as diversas iniciativas para a delimitação do rural e 
do urbano mostram que essa informação é relevante para o planejamento e gestão 
dos territórios.  As dificuldades para a classificação extrapolam o caráter parcial 
dos métodos utilizados e se articulam também com as rápidas transformações 
sociais sucedidas nas últimas décadas (IBGE, 2017, p. 14).

Assim, percebe-se que as dimensões de rural e urbano apresentam certas 
mudanças e permanências, mudanças advindas principalmente com a extensão do 
tecido urbano sobre o rural com a pressão do mercado imobiliário, ou ainda com a 
visão idílica do rural, ou seja, uma rural de descanso, lazer, ou ainda, um rural como 
opção de vida após o trabalho árduo no meio urbano. As permanências, por outro 
lado, ocorrem quando do êxodo, da saída dos jovens e a permanência dos mais 
idosos, com parcos recursos para manter a propriedade e o modo de subsistência. 
A figura 1, ilustra a realidade brasileira em termos de concentração urbana, segundo 
dados do IBGE (2017, p.50).
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 FIGURA 1: Classifi cação segundo a população total em área de ocupação densa

O rural como idílio segundo Anjos e Caldas (2014, p. 63), é 

uma das imagens que mais sobressaem numa representação social que emerge 
no âmago de uma sociedade marcada pelo que se convencionou chamar de pós-
produtivismo e pelo peso crescente assumido pelos valores pós-materialistas. 
Neste contexto, o rural é hodiernamente retratado dentro de uma visão romântica, 
como um retiro idílico que exprime a densidade dos valores simbólicos que leva 
implícita esta noção. É o lugar “refúgio da modernidade” e manifestação explícita 
de atavismos despertados em amplos setores de uma sociedade que anseia o (re)
encontro com o tradicional, o autêntico, o exótico, o singular.

Santos (2009) apud Biasus e Branco (2013), que realizou um estudo sobre 
as representações televisivas de campo e de cidade, relata que o termo rural está 
ligado a ideias como vida simples, tranquila harmoniosa e inocente, estando à família 
e a religião também ligadas ao meio rural. Ao meio urbano o autor atribui valores 
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relacionados ao saber, à comunicação e à luz.
Voltando-se ainda a Figura 1, verifi ca-se que as Unidades populacionais que 

vão de três mil a vinte e cinco mil habitantes, em tons de verde e amarelo na Figura, 
são a maioria constituidora do país, assim, temos um país fortemente infl uenciado 
pelo rural.

A mesma realidade se reproduz também na Região Metropolitana de Curitiba 
(RMC). Entre os 29 municípios da RMC, 11 possuem maior número de habitantes no 
campo do que na cidade. São eles: Adrianópolis, Agudos do Sul, Bocaiúva do Sul, 
Cerro Azul, Doutor Ulysses, Mandirituba, Piên, Piraquara, Quitandinha, Tijucas do 
Sul e Tunas do Paraná. Dentre esses 11, seis possuem a maior extensão territorial. 
São eles: Adrianópolis, Cerro Azul, Bocaiúva do Sul, Doutor Ulysses, Tijucas do Sul 
e Tunas do Paraná. Lapa é o município de maior extensão territorial da Região 
Metropolitana de Curitiba.

A análise da densidade demográfi ca permite pensar a ocupação territorial e a 
lógica na oferta dos serviços públicos. Em torno de 18 municípios possuem até 80 
hab./km², sendo que dois deles possuem menos de 10 hab./km². A Tabela 1 traz o 
número de habitantes de cada município da RMC, com base no Censo Demográfi co 
de 2010 (IBGE) e a densidade demográfi ca de acordo com IPARDES (2018). Autores 
como Verde (2004) e Veiga (2003) são referenciais importantes para a discussão da 
ruralidade dos municípios. Verde (2004) analisa o território do Paraná e destaca 
que a maioria dos municípios é considerada rural, de acordo com critérios culturais, 
ambientais e de densidade demográfi ca.
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TABELA 1: População total, urbana e rural dos municípios da RMC
FONTE: Extraído de: <http://www.comec.pr.gov.br/arquivos/File/RMC/Populacao_Total_Urbana_Rural_2012.pdf>. 

Acesso: 29 jul. 2018. Também, consulta a http://www.ipardes.gov.br. Cadernos Municipais. Acesso em: 10 fev. 
2019.

Segundo Souza e Brandenburg (2012, p. 272) ao colocarem a condição rural 
da RMC em debate, afi rmam que é

bem provável que essas novas “funções” do rural estejam colocadas para grande 
parte da agricultura brasileira, mas no âmbito regional metropolitano elas se 
mostram contundentes. Isto porque aqui, mais do que em outras regiões do Estado 
do Paraná, vai se verifi car uma preocupação recorrente com novos “valores” e 
“funções” do espaço rural, dentre as quais vão se destacar as “funções” de espaços 
de preservação da natureza e das áreas de mananciais, de espaços de turismo, de 
lazer e de moradia dentre outros.

Assim, observa-se que em muitos municípios da RMC a população rural é 
muito signifi cante e em alguns casos, a população rural é maior que a população 
urbana. Dessa forma, em alguns momentos a representação social que se fi rma do 
ser humano no campo e do ser humano no meio urbano, podem apresentar algumas 
adequações que refl etem esta realidade. 

4 |  O RURAL E O URBANO NA VISÃO DAS CRIANÇAS

Neste momento apresentam-se os desenhos das crianças, representando o 
modo de vida do ser humano no campo e o modo de vida do ser humano na cidade. 
Para melhor equacionar os desenhos selecionados, dividiu-se em duas categorias, 
a primeira selecionaram-se desenhos em que o ser humano é a fi gura principal; na 
segunda, a natureza tem maior destaque.
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Desenhos da 1ª Categoria
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Desenhos da 2ª Categoria
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Verifica-se assim, que as crianças na faixa de 12 anos de idade ou mais, de uma 
instituição escolar privada, no meio urbano, em município da RMC, apresentam um 
contexto de ideias sobre a vida do ser humano no campo e a vida do ser humano na 
cidade, contextualizando em seus desenhos as representações sociais já construídas 
pelo aparato cultural que possuem. Assim, as visões sobre o urbano e o rural, acabam 
por se consolidar no imaginário social das crianças, e o aparato escolar, mesmo com 
as plenas condições para promover o debate sobre esta representação social, não 
o faz.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao concluir o presente trabalho, retoma-se o objetivo geral inicialmente proposto 
de analisar as representações sociais do urbano e do rural, nas percepções das 
crianças do 7º ano da Educação básica, o qual se considera atingido por meio dos 
objetivos específicos também enunciados, nos quais se buscou aproximações com 
o conceito de representação social para a realidade em análise por meio de vários 
autores; analisou-se o rural como representação social, considerando a realidade de 
Brasil com o apoio dos dados do IBGE sem, no entanto, deixar de lado a condição 
regional da Região Metropolitana de Curitiba; avaliaram-se também as percepções 
das crianças sobre o urbano e o rural, por meio dos desenhos realizados, dos quais 
uma parte foi acrescentada no corpo deste trabalho.

Ao pensar sobre a indagação de pesquisa, verifica-se que nas representações 
sociais das crianças, analisadas a partir dos desenhos dos Alunos do 7º ano da 
Educação Básica, permanecem as representações ainda de um ambiente urbano 
com mais tecnologia e informação, e o rural afastado desta condição, porém 
verifica-se que alguns problemas da modernidade também já estão presentes nas 



A Sociologia e as Questões Interpostas ao Desenvolvimento Humano 2 Capítulo 1 11

representações do ambiente urbano, como a poluição, por exemplo. Existe também 
a permanência do rural edílico, ou seja, de um rural destinado ao lazer, ao trabalho 
sim, porém um trabalho mais facilitado, mesmo com a tecnologia e maquinários mais 
complexos.

Dessa forma, se verifica que, aos poucos, pela projeção cultural que já atinge as 
crianças, o meio urbano perpassa a ideia de que existem problemas, principalmente 
de ordem ambiental, o que não ocorre no rural, embora se saiba da condição de 
avanços do uso de  agrotóxicos, porém esta representação não se faz presente no 
imaginário das crianças, o que de certa forma é preocupante.
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